
Estudar e Viver o Espiritismo
Carlos Campetti

Página 4

Artigos

1º Encontro Nacional de
Evangelizadores Espíritas
Taís Crisiani da Luz

Página 6

Áreas Federativas
Página 8

Notícias
Páginas 10 e 11

Agenda
Página 9

Entrevista
Cecília Rocha
Página 3

ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO DA FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO RIO GRANDE DO SUL
Número 118 | Nov/Dez de 2018 | Ano XXIV | Porto Alegre - Rio Grande do Sul | R$ 3,00

DIÁLOGO ESPÍRITA



E
X

P
E

D
IE

N
T

E
JO

RN
AL

 D
IÁ

LO
GO

 E
SP

ÍR
IT

A

Redação e Administração:
Travessa Azevedo, 88, Porto Alegre/RS

CEP 90.220-200 - Brasil
Fone: (51) 3224.1493.

E-mail: acom@fergs.org.br

Diretor da Área de Comunicação Social Espírita: 
Fernanda Kavaliunas

Coordenador do Setor de Publicações:
João Alessandro Müller

Jornalista Responsável:

Victor Lourenço - 6775 DRT/RS

Revisão:
Victor Lourenço

Editoração e Diagramação: 
Cláudia Regina Silveira Faria

Tiragem:
6.000 exemplares

Editorial
O PRIMEIRO CONGRESSO DE UNIFICAÇÃO DO
MOVIMENTO ESPÍRITA NO BRASIL – 70 ANOS

As luzes do Natal do ano de 1948 iluminaram o coração dos 
espíritas do Brasil com os tons da grande conquista para promo-
ver a União dos espíritas e a Unificação do Movimento Espírita.

Na capa da “A Reencarnação”, à época Boletim informativo 
da FERGS, o seu editor grafou em letras maiúsculas:

“A Federação Espírita do Rio Grande do Sul deseja a todos 
os Espíritas e, particularmente, à grande FAMÍLIA ESPIRITA 
GAÚCHA um NATAL repleto de PAZ, de AMOR e FRATERNIDADE 
e que o ANO de 1949 seja o marco sublime da unificação do 
Espiritismo no Brasil.” 

Esses augúrios eram frutos da visão de futuro daqueles 
bravos pioneiros do Consolador em nossa terra e também dos 
ecos de um evento que acontecera, conforme descreve a re-
portagem extraída do mesmo periódico, entre os dias 31 de 
outubro e 03 de novembro daquele ano, há 70 anos, portanto, 
em São Paulo e que se denominou Congresso Brasileiro de Uni-
ficação Espírita.

Naquele Congresso se fizeram presentes, representando 
a nossa Federativa, os confrades Roberto Pedro Michelena, 
Membro do Conselho Executivo e que presidiu a mesa inicial 
do congresso, João Pompílio de Almeida Filho, Presidente da 
Comissão Central pró construção da Casa do Espírita, Marcírio 
Cardoso, representante da FERGS no interior do Estado, Fran-
cisco Spinelli, vice-presidente em exercício da FERGS e mais as 
seguintes unidades estaduais: Minas Gerais, Paraná, Santa Ca-
tarina, Rio de Janeiro, São Paulo, Sergipe, Bahia, Alagoas, Cea-
rá, Rio Grande do Norte, Pará, Pernambuco, Distrito Federal e 
Mato Grosso, além do representante do Conselho Consultivo 
das Mocidades Espíritas do Brasil.

Os propósitos daquela reunião foram desde logo informa-
dos à Casa de Ismael que não se fazia presente, nos seguintes 
termos lavrados em telegrama enviado pela mesa diretora:

“Congresso Brasileiro Unificação em curso nesta capital, 
com ardente anseio unificar família espírita, cumprimenta fra-
ternal, cordealmente, essa veterana, respeitável organização. 
Espírita Nacional, como a todas as instituições que lhe são ade-
sas, desejando-lhes paz, amor e bênçãos espirituais. (a) Camilo 
Rodrigues Chaves Presidente da Mesa do Congresso.

Em resposta, o Presidente da FEB respondeu:
“Agradecendo termos vosso telegrama nº 610, aos céus 

dirigimos nossas preces benefício evangelização coração do 
mundo.”

O trabalho transcorreu em clima de emoção e compromisso 
com as diretrizes do Cristo.

Na redação final das conclusões do histórico encontro as-
sim se manifestaram os congressistas em cuja almas florescia o 
desejo de construir um caminho coletivo e que dissolvesse, em 
seu propósito, as ideias personalistas e os esforços isolados, 
conquanto meritórios, realizados por inúmeras instituições es-
píritas de Norte a Sul do Brasil:

“a) Que o espírito dominante em todos os trabalhos é o da 
Unificação direcional do espiritismo:

b)Para concretização do item anterior, recomenda a comis-
são as seguintes proposições, colhidas nos trabalhos e estudos:

1º - que a superintendência daqueles trabalhos seja confia-
da à Federação Espírita do Rio Grande do Sul, a qual observará 
as normas gerais aqui traçadas e que representam o pensa-
mento geral do Congresso;”

A conclusão possui mais três artigos, sendo que o  terceiro 
possui seis incisos, estabelecendo o regramento para que a nos-
sa federativa levasse a termo as ações que colimaram nas con-
clusões a serem submetidas ao membros daquele congresso. 

As razões que embasaram a nomeação da Federação rio-
grandense para a condução do processo ficou patente nas 
manifestações dos congressistas e escrita no Manifesto aos 
espíritas do Brasil, qual seja o seu passado de marcantes reali-
zações, que lhe outorga autoridade moral para o mandato de 
trabalhar pela unificação da família espírita do Brasil

As páginas do Boletim Mensal da FERGS também referem,  
nos artigos lavrados pelos gaúchos que viveram os desafios 
daquela hora, a boa luta, as incompreensões, as perseguições 
e também a determinação com que tal feito foi levado avante. 
Desse compromisso com o ideal de Unificação dá conta o seu 
Presidente Hélio de Castro, no Editorial de A Reencarnação de 
março de 1950, sob o título “Aniversário da FERGS”, onde sin-
tetiza o papel da federativa e os resultados das lides que en-
gendraram o Pacto Áureo, firmado em 05 de outubro de 1949¹. 
(A reencarnação novembro 1949. pg. 4 – Áureos acontecimen-
tos) “- Recorde-se a sua atuação, durante um ano de esforço 
pertinaz, extendido por todo o território pátrio, no sentido de 
unificar a Família Espírita Brasileira, no cumprimento da hon-
rosa investidura que lhe outorgou o Congresso da Paulicéia, 
em 1948. Hoje, a união fraterna de todos os espíritas está con-
cretizada, organicamente, no Brasil. Mas ninguém de boa fé e 
adstrito à verdade poderá reduzir o valor do contingente que, 
para essa magnífica realidade, levou a FEDERAÇÃO ESPIRITA 
DO RIO GRANDE DO SUL!”

O Pacto Áureo, como foi denominado o evento, assinado 
na sede da Federação Espírita Brasileira, a Casa de Ismael, na 
Avenida Passos, n° 30, na cidade de Rio de Janeiro, trouxe a 
aurora de novo dia para os espíritas de todas as partes, o co-
meço de uma nova jornada, mais gloriosa e mais sintonizada 
na vontade e convite do Senhor.

A epopéia protagonizada por aqueles abnegados seareiros 
tem sido para a nossa FERGS, a palma do compromisso com 
Jesus, o idealizador da organização federativa como o progra-
ma ideal da doutrina no Brasil.

Finalizando estes breves apontamentos sobre tão grande 
e significativo fato queremos transcrever o lema do 1º Con-
gresso Espírita do Rio Grande do Sul: “Isolados podemos ser 
grandes. Unidos seremos maiores.”

Pesquisa realizada no acervo da Revista
A Reencarnação ano de 1948 e 1949



Entrevista

ENTREVISTA COM CECÍLIA ROCHA (ESPÍRITO)
40 ANOS DA CAMPANHA PERMANENTE DE EVANGELIZAÇÃO INFANTOJUVENIL
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1. Sob a óptica da Espiritualidade Superior, qual é o pa-
pel da Evangelização Espírita da criança e do jovem no 
contexto da transição planetária?

É de alta relevância o ministério da Evangelização Espírita 
da criança e do jovem em todas as situações e épocas, particular-
mente nos dias tumultuosos que se vive no planeta em transição. 
Reencarnando-se Espíritos que devem auxiliar a grande mudan-
ça de mundo de provas e expiações para o de regeneração, o 
auxílio de conscientização, por meio das aulas evangelizadoras 
à luz do Espiritismo, constitui elemento fundamental para que 
as alterações que vêm ocorrendo e que prosseguirão sejam 
muito bem vivenciadas, com facilitação para o desenvolvimento 
ético-moral das criaturas.

2. Qual a importância dos encontros de formação/preparação 
de evangelizadores espíritas - em âmbito nacional, regional, 
estadual e local - para a crescente qualidade da tarefa de 
Evangelização?

Sem uma preparação adequada dos evangelizadores es-
píritas, em todos os níveis, qualificando-os para o nobre minis-
tério, enfrentaremos dificuldades para alcançar os resultados 
opimos pretendidos. Os encontros periódicos facultarão melhor 
manutenção do entusiasmo e aquisição de conhecimentos pe-
dagógicos e doutrinários, a fim de que os evangelizadores, se 
equipando e se atualizando, possam enfrentar as armadilhas 
do materialismo, mantendo o interesse dos aprendizes que são 
atraídos pelas facilidades morais da época.

3. Considerando a diversidade evolutiva de crianças e jovens 
com quem convivemos na atualidade, em especial no que 
tange aos aspectos intelectuais e morais, quais orientações 
a Espiritualidade pode nos oferecer para bem acolhê-los nos 
centros espíritas e orientá-los pela senda do bem?

Devemos considerar que as facilidades modernas da comu-
nicação virtual, assim como dos relacionamentos pelo mesmo 
recurso, precipitam na criança e no jovem conhecimentos que 
não são digeridos pela mente nem pela emoção. Ambos são 
precipitados em abismos profundos de fenômenos atormenta-
dores e perversos, gerando ansiedades e distúrbios no que diz 
respeito à existência. Faz-se indispensável que se focalize com 
mais firmeza a necessidade de melhor orientação pelos pais, 
controle de informações perturbadoras e mais aprofundamento 
nas questões ético-morais, por meio de debates e de orientações 
saudáveis, com exemplos que dignificam a sociedade.

4. Nas atividades de Evangelização nos centros espíritas, temos 
encontrado algumas crianças e jovens que expressam sinais 
de mediunidade e/ou lembrança de reencarnações anteriores. 
Quais orientações podem ser dadas às famílias e aos evangeli-
zadores para lidarem adequadamente com a situação?

O valioso tema sobre a mediunidade deve ser explicado e 
debatido com naturalidade durante a Evangelização Espírita In-
fantojuvenil, demonstrando a sua existência em todas as idades 
e como exercitá-la de maneira consciente, quando houver ama-
durecimento psicológico e mental. Não se deve precipitar expe-
riências mediúnicas nesse período da infância e da adolescência, 
por falta de responsabilidade e comportamento próprios para a 

sua execução. Nesse sentido, os pais igualmente devem enfrentar 
a situação com naturalidade, evitando informações impróprias 
e soluções inadequadas. Os passes, as orações, o uso da água 
fluidificada e a ação do Bem propiciam benefícios inigualáveis, 
preparando os futuros trabalhadores para o mister mediúnico.

5. A inclusão de crianças com necessidades especiais nas 
atividades de evangelização mostra-se como relevante e bela 
oportunidade de trabalho, convidando-nos a estudos aprofun-
dados e ações coadunadas aos princípios doutrinários. Como 
proceder à inclusão de modo efetivo, de forma a contribuir 
com o processo de autoaprimoramento de todos?

A inclusão de crianças com necessidades especiais nas 
atividades de evangelização é de muito bom alvitre, porque 
poderá contribuir eficazmente para o seu equilíbrio e aquisição 
da consciência dos deveres que lhe dizem respeito. Sem alarde, 
essa criança deverá participar das atividades compatíveis com 
as suas  possibilidades, adaptando-se às ocorrências e sendo 
estimulada a realizar as ações que lhe dizem respeito, sem os 
comportamentos de compaixão ou excesso de cuidados por 
parte dos evangelizadores.

6. A integração dos jovens nas atividades do Centro Espírita e 
do Movimento Espírita foi estimulada ao longo dos anos. Como 
a Espiritualidade concebe o protagonismo juvenil e quais as 
sugestões para a superação dos desafios identificados?

O jovem tem necessidade de integrar-se lentamente nas 
atividades do Centro e do Movimento Espírita, sempre sob a 
vista e a orientação do evangelizador, de modo a não extrapolar 
as possibilidades, nem se deixar arrastar por excessos de entu-
siasmo, tentando modificar a estrutura da Casa, criar setores 
novos de divertimentos, experiências afetivas licenciosas. Nos 
momento próprios em que ocorram quaisquer exageros, adverti-
-lo com bondade e seriedade de que não se trata de um clube de 
divertimentos, nem de um local de exageros, separando jovens 
de maduros e idosos.

7. A Confraternização Brasileira de Juventudes Espíritas (CON-
BRAJE) iniciou-se em 2013 e tem sido realizada nas diferentes 
regiões federativas do país com o objetivo de fortalecer a 
Juventude Espírita e promover espaços de estudo, integração 
e confraternização. Como a Espiritualidade vê tal ação e sua 
repercussão junto aos jovens?

Movimentos de tal natureza possuem um alto significado, 
por proporcionar mais amplos horizontes de fraternidade, de 
atualização de programas, de conhecimento lúcido em torno 
dos relacionamentos juvenis, pela possibilidade de esclarecer 
dúvidas que surgem a cada momento, e, especialmente, por 
estimular os evangelizadores para o cometimento feliz a que 
se entregam.*

(Mensagem recebida em Salvador/BA, em 1º/01/2017.) Publicado na obra Subli-
me Sementeira - Evangelização Espírita Infantojuvenil, 2. ed. Brasília: FEB. 2018.

*CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO.
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Artigo

Uma pessoa teve a ideia de somar as páginas dos cinco livros 
da Codificação Espírita – O livro dos espíritos, O livro dos médiuns, 
O evangelho segundo o espiritismo, O céu e o inferno e A gênese 
– e dividir por 365, com o intuito de saber quantas páginas teria 
que ler por dia para conhecer esses livros em um ano.

Vamos repetir essa experiência, considerando que a quanti-
dade de páginas pode variar, a depender da edição. Por exemplo, 
se os livros contarem com letras maiores e maior espaçamento 
de margens contarão com mais páginas; se ocorrer o contrário, 
haverá menos páginas. 

Tomando por base os livros da Editora FEB, de edições 
dos anos 90, por mim utilizados para o estudo diário de Allan 
Kardec, encontramos 494 + 480 + 456 + 425 + 423 = 2.278/365 
= 6,24 páginas por dia.

Não é espantoso que dê tão poucas páginas. O espantoso 
é que haja espíritas antigos que não leram nem esses cinco 
livros. Considerando que Kardec deixou, além desses livros 
e entre outras obras, O que é o espiritismo, Obras póstumas 
e doze volumes de A revista espírita, teríamos um resultado 
aproximado de 25 páginas a serem lidas por dia para conhecer 
toda essa obra em um ano.

Quanto tempo é necessário para ler seis ou 25 páginas? 
Depende da velocidade de leitura da pessoa. Para quem lê muito 
lentamente, pode ser que tome meia hora ler as seis páginas, 
mas haverá quem leia as 25 páginas em uma hora. 

Será suficiente ler esses livros? Se a pessoa entendeu a intro-
dução de O livro dos espíritos (item VIII) terá compreendido que 
não é suficiente, pois, além de ler/tomar conhecimento, é preciso 
estudar com regularidade a proposta que o Espiritismo apresenta 
para a renovação da Humanidade. Ao compreender que essa reno-
vação começa dentro de cada um e é intransferível, ao espírita cabe 
aceitar o desafio da própria transformação moral e dos esforços 
que são necessários para domar suas más inclinações.

Vale deixar claro do que estamos falando: além dos estudos 
nas casas espíritas, que são muito importantes para a compre-
ensão e aprofundamento dos conhecimentos, é recomendável o 
estudo individual diário em casa para que a pessoa tenha elemen-
tos de contribuição nos estudos de que participa na casa espírita.

Será suficiente o estudo individual em casa e em grupos 
no centro espírita? Essas práticas são excelentes, mas não 
podem ser consideradas suficientes, pois não se deve ignorar 
o imperativo da contribuição pessoal para as necessidades da 
família. Quem já leu vai lembrar e, para quem não leu, fica aqui 
o convite para conhecer a história de Dimas em Obreiros da vida 
eterna, de André Luiz/Francisco Cândido Xavier, edição FEB, que 
era espírita exemplar na sociedade, mas esqueceu de levar o 
Espiritismo para o lar, para a família.

Por isso, é recomendável a realização semanal do Evange-
lho no lar, para leitura e comentário das páginas sublimes de O 
evangelho segundo o espiritismo, para relacionar suas lições com 
os desafios da vida diária, para ganhar conhecimento e segu-
rança na utilização das lições nas relações com os semelhantes, 
levando a teoria, progressivamente, à prática.

No entanto, algumas famílias estão descobrindo que podem 
fazer mais do que isso: podem estudar o Espiritismo todos os 
dias em casa com os filhos. Todos os dias em família? Impossível! 
Foi o que pensei inicialmente, mas vencido o meu preconceito 

e as barreiras que criei, nossa família estuda o Espiritismo dia-
riamente há mais de 15 anos. E posso garantir que nossa família 
não é perfeita, mas ganhou muito com esse estudo.

Afirmam os Espíritos superiores que leva em torno de dez 
anos para que os protetores consigam estabelecer uma barreira 
de proteção em torno do lar que realiza o estudo do Evangelho 
uma vez por semana. Quanto tempo levará para isso se a família 
estudar o Espiritismo todo dia e mantiver o estudo do Evangelho 
uma vez por semana?

O que significa essa barreira de proteção? Considerando 
que estamos cercados por uma nuvem de testemunhas (Paulo 
aos Hebreus, 12:1 e O livro dos espíritos, questão 459), importa 
saber qual é a qualidade daqueles que nos cercam. Quando o 
lar está protegido, os maus não podem entrar. Alguém deseja 
benefício melhor que esse? Ter a garantia de que, se não vacila-
mos, se não abrimos brechas, se não deixamos entrar vibrações 
negativas por meio dos nossos sentimentos e pensamentos, 
pela rádio, televisão ou internet, os maus Espíritos não poderão 
entrar nesse lar que sabe se proteger!

No entanto, isso ainda não é todo o resultado que se pode 
esperar. Como dissemos, ler, estudar é muito importante. No 
entanto, o conhecimento só faz sentido quando serve para a 
melhoria, o aperfeiçoamento intelecto-moral do ser, quando o 
cidadão se faz homem de bem, dedicado à comunidade sem 
interesses subalternos.

Eis como a família espírita dará sua contribuição para que o 
Espiritismo exerça o seu papel de influência na sociedade para a 
melhoria de suas instituições e das leis que regulam as relações 
de uns com os outros.

Cada espírita, formado num lar equilibrado que conhece e 
pratica o Espiritismo, é a garantia de um mundo melhor, de uma 
sociedade mais justa e harmoniosa, de uma Terra mais protegida 
com a preservação de sua capacidade de produzir os bens que 
a comunidade necessita para sua sobrevivência e convivência 
pacífica, com os deveres cumpridos e os direitos preservados, 
quando o egoísmo e o orgulho já não terão preponderância nas 
interações entre as pessoas, as instituições e as nações.

Ser espírita é comprometer-se com a construção do homem 
de bem, consciente de que essa construção começa pelo estudo 
e se completa pela prática do que se aprende, desenvolvendo 
as qualidades intelecto-morais que deverão caracterizar os 
habitantes do Planeta de Regeneração que ora começa a se 
desenhar nos desejos e esforços dos seus habitantes.

ESTUDAR E VIVER O ESPIRITISMO

Carlos Campetti (campetticarlos@gmail.com)
Diretor da Área de Estudos da Federação Espírita Brasileira



Linha do Tempo
23/11/1795 - Nasce Amélie-Gabriellle Boudet, Mme. Allan 
Kardec, a 23 de novembro, em Thiais, cidade do menor e mais 
populoso Departamento francês, o Sena. 
03/10/1804 - Em 1804, nasce em Lyon, França, Hippolyte Léon 
Denizard Rivail, Allan Kardec, o Codificador do Espiritismo. 
30/11/1835 - Nasce em Sevilha, Espanha, a médium e escrito-
ra espírita Amália Domingo Soler. 
02/10/1860 - Em 1860, nasce em Ayerbe, província de Huesca 
na Espanha, Angel Aguarod.
09/10/1861 - Em Barcelona, Espanha, foram queimados em 
praça pública 300 livros espíritas, enviados por Allan Kardec ao 
livreiro Maurice Lachâtre. Episódio conhecido como Auto-de-
-fé de Barcelona.
01/11/1918 - Desencarnação, em Sacramento, MG, de Eurípe-
des Barsanulfo. 
22/10/1922 - Em 1922, nasce Irma de Castro Rocha, conhecida 
como Meimei, em Mateus Leme, Minas Gerais. 
13/10/1926 - Desencarnação de Manuel Viana de Carvalho.
10/1934 - Primeira edição da revista A Reencarnação, da 
FERGS, com direção de Oscar Breyer. Inicialmente sua publica-
ção era mensal.
05/12/1934 - Desencarnação de Humberto de Campos Veras, 
no RJ, escritor e deputado estadual, membro da Academia 
Brasileira de Letras (1920), tendo ditado vários livros, como Es-
pírito, através do médium Francisco Cândido Xavier, assinando 
parte deles com o pseudônimo Irmão X.
30/10/1937 - Desencarnação de Francisco de Menezes Dias 
da Cruz. Nascido a 27 de fevereiro de 1853, no RJ. Foi Presiden-
te da FEB de 1890 até 1895.

06/11/1940 - Inaugurada a 1ª Exposição Estadual de Jornais, 
Revistas e Obras Espíritas, em Porto Alegre.
26/10/1943 - Desencarnação de Luís Olímpio Guillon Ribeiro. 
Escritor e tradutor espírita, foi Presidente da FEB.
08/10/1944 - Inicia no Rio de Janeiro, o processo “Humberto 
de Campos”, que mais tarde resultou o laudo judiciário que 
assegurou a vitória aos acusados: FEB e Chico Xavier.
31/10 a 03/11/1948 - Realizado o Congresso Brasileira de Uni-
ficação Espírita, em São Paulo.
05/10/1949 - Assinado o Pacto Áureo, com vistas à Unificação 
do Movimento Espírita.
31/10/1949 - Partindo do RJ, inicia-se a Caravana da Fraterni-
dade, composta por Leopoldo Machado, Lins de Vasconcelos, 
Carlos Jordão da Silva, Ary Casadio e Francisco Spinelli, com 
destino a todo Norte e Nordeste, criando os órgãos Federati-
vos Estaduais. 
05/10/1951 - Editado, pela FEB, o romance Há dois mil anos, 
do Espírito Emmanuel, psicografado por Francisco Cândido Xa-
vier.
07/10/1955 - Desencarnação de Francisco Spinelli, Presidente 
da FERGS, de 1948 a 1955, tendo participado do 1º Congresso 
Brasileiro de Unificação Espírita em SP, e do Pacto Áureo, em 
1949.
16 a 30/10/1955 - 1ª Feira do Livro de Porto Alegre. Com 12 
bancas, uma delas da FERGS que vendeu, na sua primeira par-
ticipação, 1949 livros.
18/10/1957 - Desencarnação de Anita Zimmermann, inte-
grante da equipe de evangelização espírita da FERGS.



Artigo
1º ENCONTRO NACIONAL DE EVANGELIZADORES ESPÍRITAS:
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"Muito já tem sido feito antes e depois do lançamento da Cam-
panha, mas longo é o caminho que ainda devemos percorrer. 
E ninguém percorre, com êxito, longas estradas sem levar 
em conta as experiências dos viajores que os antecederam." 
Cecília Rocha (Revista Reencarnação, nº 412, FERGS, 1996.)

Realizou-se na cidade de Guarapari (ES), nos dias 14 a 16 
de setembro de 2018, o 1º Encontro Nacional de Evangeliza-
dores Espíritas de Infância e Juventude - ENEEIJ. Promovido 
pelo Conselho Federativo Nacional da Federação Espírita Bra-
sileira (CFN/FEB), foi organizado pela Área Nacional de Infân-
cia e Juventude do CFN/FEB e contou com a colaboração das 
27 Entidades Federativas Estaduais. Foram momentos muito 
especiais de convivência, estudo e trabalho com mais de mil 
evangelizadores de todas as Unidades Federativas do nosso 
Brasil e representantes do exterior.

O tema central do 1º ENEEIJ foi o convite de Jesus: “Ide e 
evangelizai a todas as gentes” (Mc 16, 15-20), tema comemo-
rativo aos 40 anos da Campanha Permanente de Evangelização 
Espírita Infantojuvenil em âmbito nacional. A tarefa da Evange-
lização Espírita da criança e do jovem expande-se por todos os 
rincões do país e do mundo e identificamos as inúmeras ações 
realizadas por dedicados evangelizadores que, criativa e afe-
tuosamente, desenvolvem a abençoada tarefa de aproximar a 
mensagem de Jesus e Kardec dos corações, mentes e mãos das 
crianças e jovens. 

"Hoje cuidamos da semeadura, ao mesmo tempo em que 
colhemos os grãos do que já semeamos, mas, no futuro, a 
médio e longo prazo, ceifaremos os mais sazonados frutos 
provenientes do plantio atento e continuado da boa semente 
do Evangelho, destinada às novas gerações, que desabrocham 
para a vida física, otimistas e esperançosas, na expectativa de 
um Mundo Melhor." Cecília Rocha1

1 Rocha, Cecília. Revista Reencarnação, nº 41. Porto Alegre: FERGS, 1996.

Vasto e fértil campo se apresenta à frente, convidando-
-nos ao contínuo aprimoramento. Visando proporcionar mo-
mentos especiais e significativos de aprendizado, intercâmbio 
e convívio fraterno, a programação do evento foi organizada 
em espaços gerais (temas em auditório) e específicos (oficinas 
temáticas). A programação incluiu painéis, mesas-redondas e 
oficinas sobre relevantes temáticas. O evento teve como obje-
tivos o aprimoramento e fortalecimento da ação evangelizado-
ra e dos sentimentos de União e de Unificação.

A Caravana da Fraternidade Gaúcha, presente em tão im-
portante evento, contou com 51 seareiros da Evangelização 
Espírita Infantojuvenil de diferentes recantos do nosso Esta-
do. Relembrando os companheiros Francisco Spinelli e Cecí-
lia Rocha, que tanto se empenharam em incentivar a Sublime 
Sementeira do Evangelho nos corações das crianças e jovens, 
participamos com alegria e entusiasmo deste significativo mo-
mento de vivência da União e Unificação do nosso Movimento 
Espírita. Como representantes da FERGS no desenvolvimento 
de algumas atividades do Encontro, participaram Gabriel Sa-
lum, presidente da FERGS, apresentando o painel “A Liderança 
do Evangelizador”; Taís Crisiani da Luz, coordenadora de in-
fância, apresentando o painel Qualidade Pedagógica na Ação 
Evangelizadora Espírita; Carolina Renz e Carla Bortolini, da 
equipe AIJ FERGS, desenvolvendo a oficina temática de Evan-
gelização de Bebês. 

"... das terras de Spinelli e Cecília Rocha para o Brasil..."

Taís Crisiani da Luz
Coordenadora da Infância da AIJ/FERGS e Coordenadora de Infância da CRSul do CFN/FEB.



Neste processo de vivência proativa do Evangelho, nas 
trocas positivas e atendimento ao chamado de Jesus para “ir 
e evangelizar a todas as gentes” chegamos a um ponto crucial 
da humanidade em que não basta apenas saber, é necessário 
fazer e ser. Retomamos parte da mensagem do amigo Spinelli 
a nos inspirar os bons propósitos de servir e a nos conclamar 
às boas ações na divulgação da Doutrina Espírita e Evangeliza-
ção dos corações: 

“Voltemos às mentes e as mãos para a preservação da in-
fância, auxiliando o futuro, mas levemos também os ensinos 
de Allan Kardec à velhice, favorecendo o renascimento no 
além-túmulo. Há múltiplas tarefas para todos os trabalha-
dores e serviços para todas as mãos. Pregamos a Unificação, 
expomos diretrizes, mas não buscamos aprofundar-nos nas 
realizações unificadoras. [...] Estudemos, portanto, a Doutri-
na para vivê-la; conheçamos a Doutrina para ensiná-la, rea-
lizando o serviço que nos cabe.” Francisco Spinelli2

As emoções vivenciadas deixaram marcas inde-
léveis nos nossos corações e é impossível dimensio-
nar o alcance e repercussão desse Encontro de almas 
comprometidas com a Evangelização Infantojuvenil. 
Colhemos o depoimento de nossa querida Miriam 
Dusi, diretora da Área Nacional de Infância e Juventu-
de do CFN/FEB, e é com essas palavras que deixamos 
as impressões dos momentos que compartilhamos: 
“Ainda estamos envolvidos nas vibrações do Encon-
tro, trazendo nos corações e nas mentes a vivência 
da Evangelização e da Unificação. E não poderíamos 
estar em melhor companhia: vivemos todos, juntos, 
de mãos dadas, momentos em família, fortalecen-
do-nos o sentimento de União e irradiando o Amor 
em todos os rincões. Foi muito bonito trabalharmos 
juntos, compartilhando experiências, olhares, cultu-
ras e sotaques... Encontramo-nos com corações que 
batiam no mesmo ideal em Estados e regiões dife-
rentes, fortalecendo o feixe de varas que se agregam 
numa união de forças... Unimo-nos como equipe DI-
Jesus em ação, como equipe de Ismael, como equipe 
de Meimei, e todos dedicaram o seu melhor para a 
realização das oficinas, dos estudos, das exposições, 
das organização, enfim, do nosso ENEEIJ... Foi lindo e 
significativo. Emoções registradas na alma. Que esta 
alegria esteja vívida no coração de cada um, poten-
cializando as ações nos Estados, ampliando os cam-
pos de girassóis e edificando, diariamente, o Mundo 
de Regeneração (interior e exterior) que tanto alme-
jamos!”

Recordamos, ao término desse verdadeiro ban-
quete espiritual que foi o 1º Encontro Nacional de 
Evangelizadores Espíritas, a missão confiada por Je-
sus aos quinhentos da Galileia. Ainda reverbera na 

2 Franco, Divaldo Pereira. Sementeira da Fraternidade. Por Diversos 
Espíritos. Salvador: LEAL, 1979. Inscrições:

espiritismors.org.br 
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acústica de nossas almas o convite do Mestre Amoroso, antes 
da ascensão, a exortar aos corações dos primeiros apóstolos o 
“Ide e evangelizai a todas as gentes.” (Jesus – Mc, 16:15). “No 
monte Galileu, cinco centenas de corações palpitavam, arreba-
tados por intraduzível júbilo. [...] Naquela noite de imperecível 
recordação, foi confiado aos quinhentos da Galileia o serviço 
glorioso da evangelização das coletividades terrestres, sob a 
inspiração de Jesus Cristo.” 3

No Brasil Coração do Mundo e Pátria do Evangelho, hoje 
somos muito mais que mil corações palpitando e dispostos a 
levar a mensagem de Jesus e de Kardec ao mundo. Atenda-
mos, juntos, ao grande chamado! Porque essa é a "caravana 
sublime que nunca se dissolverá.” 3

3 Xavier, Francisco C. Boa Nova. Espírito de Humberto de Campos. Cap. 29 – Os 
quinhentos da Galileia. Brasília: FEB, 2013.

DIÁLOGO ESPÍRITA - 118



Página 8 DIÁLOGO ESPÍRITA - 118

Doutrinária

Unificação

Relações Institucionais

Administrativa

Maria Elisabeth da Silva Barbieri - Vice-presidente de Unificação

Rosi Helena Peixoto Possebon - Vice-presidente Doutrinária

Lea Bos Duarte - Vice-presidente de Relações Institucionais

Rogério Luis Stello - Vice-presidente Administrativo

(...) Filho, vai trabalhar hoje na minha vinha.
Mateus, Cap. 21 Versículo 28

O trabalho é Lei da Vida!
Nos orienta Allan Kardec que em virtude desse princípio é 

que os Espíritos não vem isentar o homem do trabalho.
Emmanuel, pela mediunidade de Francisco Cândido Xavier 

na obra Caminho, Verdade e Vida na lição titulada “Entra e Coo-
pera”, nos orienta que a lei da cooperação entre os homens é o 
grande e generoso princípio, segundo o do qual Jesus segue, de 
perto, a Humanidade inteira, pelos canais da inspiração.

Diante do chamamento constante, apresentamos ao Movi-
mento Espírita a grandiosa oportunidade de atender ao convite 
imperioso do trabalho com o PROJETO VOLUNTARIADO 10° 
CONGRESSO ESPÍRITA DO RIO GRANDE DO SUL. O projeto tem 
como objetivos selecionar voluntários oriundos das instituições 
integrantes no Movimento Espírita, treinar os voluntários para o 
trabalho durante o 10° Congresso Espírita do Rio Grande do Sul, 
desenvolver o trabalho de união dos espíritas e de unificação 
do Movimento Espírita, vivenciar os ensinamentos evangélicos 
doutrinários e o natural fortalecimento e aprimoramento do 
Movimento Espírita, desenvolver um espírito de colaboração 
da Rede Federativa com a FERGS, promover o intercâmbio e a 
troca de experiências, a ajuda recíproca no trabalho conjunto 
entre os trabalhadores de diversas instituições. Participe!

Faça sua inscrição como voluntário no site www.espiritis-
mors.org.br

E com alegria que recebemos a Primavera em nossos co-
rações e mentes, com bom ânimo para o desenvolvimento das 
atividades na Seara do Mestre. 

A Área de Relações Institucionais, por meio de seus traba-
lhadores voluntários e colaboradores, promoveu e participou e 
vários eventos, tais como: Semana “Um Olhar para a Juventude" 
com a palestra proferida pelo Presidente Gabriel Salum, na sede 
do Ministério Público, para jovens das Escolas Públicas situadas 
no Centro e Cidade Baixa, com a temática da Sexualidade, na 
oportunidade, também realizamos encontros esclarecedores 
para os Jovens internos na FASE, onde já realizamos em par-
ceria com a Área de Infância e Juventude a Evangelização nas 
Unidades POA 1 e POA 2, o Programa Conte Mais ampliou ainda 
mais suas atividades participando das Feiras de Livro em Torres, 
presença constante nas Escolas Públicas e de Educação Infantil, 
trabalhos com a temática da Educação dos Sentimentos, em 
parceria com as Comissões Internas de Prevenção de Acidentes 
e Violência Escolar, juntamente a Rede Pública Educacional do 
Estado do RS; a Gestão do Saber Ambiental, promoveu jun-
tamente com parceiros do Movimento pela Paz Sepé Tiarajú, 
dois encontros de Diálogos Parcerias e Prosperidade, na sede 
do Ministério Público, com rodas de conversas e momentos de 
reflexão e ações em prol de uma convivência mais sustentável 
entre todos os seres. Recentemente assumimos representando 
a FERGS, a coordenação do Grupo de Diálogo Inter-religioso 
de Porto Alegre, participando das agendas de representação 
do Grupo, que se pauta na promoção de uma cultura de paz e 
fraternidade entre os diferentes segmentos religiosos e a comu-
nidade. Sem esquecermos o projeto de Inclusão e Acessibilidade 
que continua sendo pauta para nossas adequações estruturais 
e atitudinais na Federativa. 

Enfim, boas notícias e frentes cada vez mais amplas em 
nossa Sociedade, cumprindo as orientações do Mestre, que tem 
o Mundo como seara de trabalho e o nosso Codificador que já 
nos alertava sobre a importância do Espiritismo na Ordem Social. 

Os Centros Espíritas enquadram-se como organizações 
religiosas nos termos do inciso IV do art. 44 do Código Civil 
Brasileiro.

O universo de obrigações junto aos órgãos de registro/
controle/fiscalização é extenso e extremamente mutável, por 
força de periódicas e constantes alterações, ora revogando, 
ora alterando, ora estabelecendo novas disposições.

Perante a Receita Federal e conforme o Regulamento 
do Imposto de Renda e Proventos de Qualquer Natureza e a 
própria Constituição Federal de 1988, os Centros Espíritas são 
imunes de tributação.

No entanto, esta imunidade e isenções são conferidas e 
mantidas desde que estas instituições mantenham em dia, o 
atendimento (transmissões) de declarações a que estejam su-
jeitas como determinado pela Receita Federal e outros órgãos 
da Administração Pública, bem como do registro contábil de 
suas operações.

As imunidades, isenções e não incidências não eximem 
as pessoas jurídicas (Centros Espíritas) das demais obrigações 
previstas na legislação vigente, especialmente as relativas à re-
tenção e recolhimento de impostos sobre rendimentos pagos 
ou creditados e à prestação de informações. O descumprimen-
to destas obrigações acessórias pode ensejar a incidência de 
encargos e até mesmo a perda das condições de imunidades e 
isenções asseguradas nas legislações antes referidas.

Estas obrigações acessórias dizem respeito ora à situação 
tributária, ora às situações trabalhista e previdenciária.

Com intuito de auxiliar os Centros Espíritas estamos dis-
ponibilizando no site da FERGS, na aba da Área Administrativa, 
o conjunto de obrigações acessórias que estes estão obrigados 
ao atendimento, perante os diversos órgãos de registro/con-
trole/fiscalização que se encontram inscritos.

Foi lançado no dia 26 de outubro a ferramenta online Wi-
kiFERGS. 

A WikiFERGS tem por objetivo a sistematização do conhe-
cimento como material de apoio às lideranças de unificação.

Reunirá os elementos esparsos num único ponto, como 
fonte de consulta das construções realizadas pelo Movimento 
Espírita, servindo como ferramenta para a organização, o pla-
nejamento e a execução das ações de unificação e formação 
de novas lideranças.

Para acessar o site o endereço é www.wiki.fergs.org.br.

[[wiki]]



Plano de Atividades Federativas

NOVEMBRO E DEZEMBRO/2018

DIÁLOGO ESPÍRITA - 118 Página 9

DIA HORÁRIO ATIVIDADE REALIZAÇÃO

4/nov 9h Oficina Evangelização de bebês: Por que e como evangelizar bebês? Atenda 
a esse chamado! AIJ - CRE 12/UME Gravataí

4/nov 12h30min Qualificação de gestão do Centro e do Movimento Espírita - Módulo II - For-
mação de Liderança CRE 3/UME Vacaria

10/nov 9h Qualificação de gestão do Centro e do Movimento Espírita - Módulo I - For-
mação de Liderança CRE 2/UME Taquara

10/nov 9h Oficina Círculo de Estudos Arte e Espiritismo Assessoria de Arte - CRE 6/UME Bagé

10/nov 9h A história como ferramenta pedagógica Relações Institucionais - Programas e Projetos - 
CRE 2/UME Novo Hamburgo

10/nov 11h Como organizar um espaço de contação de histórias na Casa Espírita Relações Institucionais - Programas e Projetos - 
CRE 2/UME Novo Hamburgo

10/nov 13h30min Oficina capacitação dos trabalhadores para o Atendimento Espiritual AECE - CRE 14/UME Montenegro

10/nov 14h Contação de histórias e inclusão social Relações Institucionais - Programas e Projetos - 
CRE 2/UME Novo Hamburgo

15/nov 15h Reunião de Diretoria FERGS

17/nov 13h30min A evangelização da família no Centro Espírita Família - CRE 14

18/nov 8h Encontro Estadual da Área do Estudo - 35 anos do ESDE Diretoria Executiva

18/nov 8h Reunião de Avaliação da CONJERGS Diretoria Executiva

18/nov 20h30min Mediunidade e Obsessão na Infância

24/nov 8h Conselho Federativo Estadual Diretoria Executiva

25/nov 18h30min Conselho Federativo Estadual Diretoria Executiva

1/dez 8h Programa de Formação de Multiplicadores Diretoria Executiva

3/dez 19h Palestra Centro Espírita Tiradentes Cachoeira do Sul

7/dez 8h Confraternização Funcionários Diretoria Executiva

8/dez 9h Qualificação de gestão do Centro e do Movimento Espírita - Módulo I - For-
mação de Liderança CRE 4/UME Santiago

8/dez 14h A história como ferramenta pedagógica Relações Institucionais - Programas e Projetos - 
CRE 14/UME Montenegro

9/dez 8h30min Qualificação de gestão do Centro e do Movimento Espírita - Módulo II - For-
mação de Liderança Diretoria Executiva

20/dez 15h Reunião de Diretoria FERGS

Depois do Congresso, numa visita que companheiros nossos 
fizeram a Pedro Leopoldo, recebiam de Emmanuel, por inter-
médio de Chico Xavier, a  propósito do encargo que vem de ser 
entregue à Federação Espírita do Rio Grande do Sul, a seguinte 
mensagem:

Meu amigo, muita paz.
O caminho do discípulo não difere da senda luminosa do 

Mestre.
Cada aprendiz do Senhor, onde estiver será sempre -
- luz para as sombras;
- amor para o ódio;
- esperança para a descrença;
- paz à discórdia;
- bênção aos que amaldiçoam;
- fé viva aos que desesperam;
- fortaleza aos irmãos que caíram imprevidentes;

Linhas de luz
- lâmpada acesa aos transviados;
- roteiro seguro aos que se perderam nas trevas;
- consolo aos tristes;
- pão divino aos famintos da Terra e, sobretudo, companheiro 

abnegado e feliz, dilacerado e triunfante, perseguido e invencível 
na confiança d’Aquele Celeste amigo que nos amou até à Cruz.

Este - o nosso programa de ação - refletir-lhe os desígnios 
augustos e santificantes em nossas vidas para que não sejam 
vãos os sublimes recursos da graça que nos conferiu a cada um.

Segue, pois, na senda que traçaste a ti mesmo, semeando o 
bem e a luz, a harmonia e a paz, hoje e sempre.

E que Ele te guarde o coração até a vitória final, são os votos 
do amigo e servo humilde,

Emmanuel
Pedro Leopoldo, 12 de novembro de 1948.

Revista A Reencarnação, nov/dez 1948. p. 25.
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75 ANOS DA S. E.
VIANNA DE CARVALHO

Na bela e ensolarada tarde de sol 
de 8 de setembro, em São Pedro do Sul, 
a UME Santa Maria comemorou os 75 
anos da Sociedade Espírita Vianna de 
Carvalho. Com amigos queridos e fami-
liares, foi celebrada a tarefa de divulga-
ção da abençoada Doutrina Espírita.

FERGS SEDIA
INTERCÂMBIO DE ARTE

A Federação Espírita do Rio Grande 
do Sul sediou, em 1º de setembro, o III 
Intercâmbio de Trabalhadores da Arte 
no Movimento Espírita. Com a temáti-
ca principal “A Arte a Serviço do Bem”, 
o evento foi realizado pela Assessoria 
de Arte da Difusão Espírita, sob a coor-
denação da Vice-Presidente Doutrinária, 
Maria Elisabeth da Silva Barbieri. Com o 
objetivo de difundir a arte espírita jun-
to a sociedade, o evento contou com a 
participação de trabalhadores e artistas 
espíritas de todas as regiões do estado.

“E todos vós, que podeis produzir, 
dai: Dai o vosso gênio, dai as vossas ins-
pirações, dai o vosso coração, que Deus 
vos abençoará. Poetas, literatos, que 
sois lidos somente pela gente de socie-
dade, preenchei os seus lazeres, mas que 
o produto de algumas de vossas obras 
seja destinado ao alívio dos infelizes. 
Pintores, escultores, artistas de todos os 
gêneros, que a vossa inteligência venha 
também ajudar os vossos irmãos: não 
tereis menos glória por isso e, eles, terão 
alguns sofrimentos a menos". (O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, Cap. XIII, A 
Beneficência)

Cícero Teixeira foi homenageado na 
Sociedade Beneficente Espírita Bezerra 
de Menezes, em 18.9.2018, pela passa-
gem dos 25 anos de Grupos de Pais Ges-
tantes, pioneiro no estado. Atualmente 
já temos diversos Centros Espíritas rea-
lizando estes grupos cuja capacitação foi 
oferecida pela Área da Família/FERGS, 
através de oficinas às Famílias Gestan-
tes. A Federação Espírita esteve presen-
te no evento, representada pelos nos-
sos voluntários Liamara Nascimento, da 
AFA/FERGS, e Antônio Nascimento, do 
Conselho Federativo Estadual da FERGS.

HOMENAGEM A
CÍCERO TEIXEIRA

Nos dias 24 e 25 de setembro, a Fe-
deração Espírita realizou o curso Convi-
ver com a Longevidade e a Espiritualida-
de. Destinado a familiares, cuidadores e 
público em geral, o objetivo do evento 
foi promover a espiritualidade e os va-
lores morais positivos no processo sau-
dável de envelhecimento par conviver e 
viver melhor a longevidade. Em conjun-
to com a Vice Presidência Institucional 
e a Área da Família - AFA - a atividade 
contemplou as temáticas “O envelheci-
mento Saudável”, no sábado e, no do-
mingo, “Os Desafios da Longevidade nos 
Relacionamentos Familiares Institucio-
nais”. O próximo módulo - “O Sentido da 
Vida e a Importância da Espiritualidade” 
- será dia 10 de novembro de 2018.

CONVIVER COM A
LONGEVIDADE E A
ESPIRITUALIDADE

FORMAÇÃO DE AGENTES
PENITENCIÁRIOS

Em 26 de setembro, a Federação 
Espírita participou da Formação dos 
Agentes Penitenciários, em momento, 
pela Escola do Serviço Penitenciário, no 
Auditório do Fórum. A solenidade teve 
como objetivo a sensibilização para a 
importância das religiões na Assistência 
aos Apenados. Participaram também da 
ação representantes das Casas Socieda-
de Espírita Vinha de Luz, Robson Lhul, da 
cidade de Cachoeirinha e Nery Castiglia, 
pela Sociedade Beneficente Espírita Be-
zerra de Menezes.

LANÇAMENTO INFANTIL 
DA EDITORA SPINELLI

É com muita alegria que em 26 de 
setembro foi anunciado o lançamento 
de mais uma obra produzida pela Livra-
ria e Editora Francisco Spinelli. “O Me-
nino Que Torcia Pelo Mundo Inteiro” 
fala sobre um menino com um coração 
repleto de amor, a cabecinha cheia de 
ideias e uma pergunta: Podemos torcer 
pelo mundo inteiro? Venha descobrir 
conosco!

1º ENCONTRO NACIONAL 
DE EVANGELIZADORES

Entre os dias 14 e 16 de setembro, 
foi realizado, na cidade de Guarapari/
ES, o 1° Encontro Nacional de Evange-
lizadores. Os 51 evangelizadores que 
compuseram a caravana do Rio Grande 
do Sul retornaram ao estado carregando 
em seus corações as marcas indeléveis 
proporcionadas pelo evento que, certa-
mente, ficará na história do Movimento 
Espírita Brasileiro.
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SEMANA
COMEMORATIVA POR 
UMA CULTURA DE PAZ

Na quarta-feira, dia 26.9.2018, ocor-
reu a abertura da “Semana Comemorati-
va Por Uma Cultura de Paz’. A ação, que 
teve a presença da comunidade local e 
do Grupo de Diálogo Inter-religioso de 
Porto Alegre, ocorreu na Igreja de São 
Francisco de Assis, localizada no bair-
ro Santana. Participaram da solenidade 
Irmã Lurdes e Pároco Nelson, Rabino 
Guershon, representando a SIBRA e Léa 
Bos Duarte, representando a Federação 
Espírita do RS.

Em 01 de outubro, aconteceu a 14ª 
CONJER, da 10ª Região Federativa - Lito-
ral Norte. O evento é um pré requisito 
para a CONJERGS do nosso estado.

14ª CONJER

ANIVERSÁRIO DE
ALLAN KARDEC

Hippolyte Léon Denizard Rivail, Al-
lan Kardec, nascido em 3 de outubro 
de 1804, em Lyon, na França, realizou 
a tarefa missionária de codificar, isto é, 
apresentar em livros, metódica, didática 
e logicamente organizados, comentados 
e explicados, os postulados da Doutrina 
Espírita. As obras “O Livro dos Espíritos”, 
“O Livro dos Médiuns”, “O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo”, “O Céu e Inferno” 
e “A Gênese” são a base para conhecer e 
estudar a Doutrina Espírita.

CONTE MAIS

A equipe do Projeto “Conte Mais” 
esteve, em 4 de outubro, na Escola Es-
tadual de Ensino Fundamental Ayrton 
Senna, realizando atividades alusivas ao 
mês das crianças. À tarde, os alunos do 
Centro Comunitário Jardim Renascença 
foram recebidos pelas voluntárias do 
Projeto, na sede da FERGS. Através do 
Projeto “Conte Mais”, as crianças têm a 
oportunidade de explorar a curiosidade 
sadia, além de compartilhar experiên-
cias sociais e construir uma identidade 
própria e cultural.

PACTO ÁUREO

Nesse 5 de outubro comemora-se 
a assinatura e criação do Pacto Áureo, 
acordo celebrado entre a Federação Es-
pírita Brasileira - FEB - e as Federações 
e Uniões Estaduais. Com o objetivo de 
unificar o movimento espírita em todo o 
território nacional, o acordo foi assina-
do em 5 de outubro de 1949, na sede da 
FEB, na cidade do Rio de Janeiro. Francis-
co Spinelli, que à época foi o relator das 
atividades, foi um dos precursores na di-
fusão da prática espírita. Para conhecer 
um pouco mais sobre a criação e a histó-
ria do Pacto áureo, acesse - http://www.
febnet.org.br/…/20…/07/65_anos_do_
Pacto_Aureo.pdf

Outubro é o mês de aniversário da 
Sociedade Espírita Jesus de Nazaré, de 
Caxias do Sul. A Federação Espírita para-
beniza a Sociedade, pelos seus 41 anos, 
os quais oportunizam o esclarecimento 
e o estudo da doutrina espírita.

ANIVERSÁRIOS

Em setembro, comemorou-se o ani-
versário de fundação do Centro Espírita 
Irmão Joaquim de Cacique de Barros, de 
Bento Gonçalves. “Com muita alegria 
comemoramos hoje 72 anos de estudo 
e dedicação à Doutrina Espírita. Nosso 
sincero agradecimento aos fundadores 
e a todos os presidentes e trabalhadores 
desta casa espírita e em especial ao Pa-
trono Padre Cacique que sempre foi de-
dicado ao amor e à caridade ao próximo. 
Temos disponível em nossa secretaria o 
livro recém lançado - Memórias do Cen-
tro Espírita Irmão Joaquim Cacique de 
Barros que conta um pouco desta traje-
tória”. (Adriana Tomal - ACOM)

IX SEMANA DE
PALESTRAS E ESTUDOS

O Centro Espírita Recanto Nosso Lar, 
de Caxias do Sul, promove o IX Semana 
de Palestras e Estudos, que ocorrerá en-
tre os dias 22.10 a 29.10.2018. Confira a 
programação.

Em 5 de outubro, a equipe da Área 
da Família da FERGS participou do 8° 
Encontro Municipal Espírita de Viamão, 
ocorrido na Sociedade Espírita Bezerra 
de Menezes.

8º ENCONTRO ESPÍRITA 
DE VIAMÃO
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